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á precios convencionales.

C EN TR O  HE SUSCRIPCIONES 

Im prenta  de Francisco Espadas López. 
ADM INISTRACIÓN

MONESCILL O, 15 .

E n los in d iv id u o s  co m o  en  las 
eo lec t iv id ad es  la v e n e ra c ió n  es ley  
de v id a  y así com o aq u e llo s  luchan  
en el c o n s ta n te  e je rc ic io  d e  su ac ­
t iv id ad  p o r  h a l la r  el n e c e sa r io  
equ il ib r io  q u e  H e r b e t - S p e n s e r  l la ­
m a  «social», éstas,  p r im e ro  con las 
in ic ia tivas  y m ás t a r d e  c o n ju n t iv a ­
m en te ,  rea lizan ,  e m p le a n d o  m ed io s  
p oderosos  q u e  el esfuerzo  a u n a d o  
les p ro p o rc io n a ,  las g r a n d e s  e m ­
p re sa s  socia les  t e n d e n te s  á  d e s ­
t ru ir  lo v ie jo  y ru in o so  y so b re  sus 
escom bros  l e v a n ta r  ese re g io  A l ­
cázar d e  sus l ib e r ta d e s  y d e rech o s ,  
en d o n d e  la ig u a ld a d  social t ien e  
su a s ien to  y se e s t re l la  com o en 
las  c re s ta s  d e  e m p in a d a  y  d u ra  ro ­
ca  la ola a u to c rá t ic a  del se rv i l i sm o  
y priv ileg io .

L a  fuerza  e sp a n s iv a  del e sp ír i tu ,  
p o r  ley  m is te r io sa  d e  la  o rg a n iz a ­
ción ps íqu ica ,  se e x t ie n d e  y  d i la ta  
p o r  el seno  d e  las conc iencias ,  co ­
m o el fluido l len a  la a tm ó s fe ra  q u e  
en c ie n d e  y  co lo ra  la s a n g r e — sav ia  
d e  la  v i d a ; — p u d o  el p e n s a m ie n to  
h u m a n o  en  los com ienzos sociales 
se r  p a t r im o n io  del je fe  d e  la  tr ib u ,  
del p a t r ia rc a  y  m ás  t a r d e  del p a ­
d re  d e  familia, p u d ie ro n  e s ta r  v in ­
cu lados  en m anos  del a u tó c r a ta  y 
señor ,  to d as  las p o te s ta d a s  c o r o n a ­
d as  p o r  los d e rech o s  d e  p e r n a d a  y 
de  v id a  y m u e r te  so b re  sus  v a s a ­
llos; a t r ib u to s  in e q u is ta b le s  del 
feudalism o con su g l e v a  y  sus a l ­
m en as  fue ron  el p o d e r ío  c e n tr a l i ­
zado de  a u to r id a d  d esp ó t ica  y s e ­
ñorío  g u e r re ro ;  d e sd e  lo a l to  de  
sus to rre s  el señ o r ,  com o  el a sc e ta  
d e sd e  sus d o n a d o s  ch ap ite le s ,  m i ­
r a ro n  h ac ia  el p o rv e n i r  y  en  las 
so m b ras  d e  lo d esco n o c id o  p e n e ­
t ra ro n  con la in c e r t id u m b re  d e  la 
d u d a  y el an h e lo  d e  la e sp e ran za ,  
á  s o r p r e n d e r  con fé el a rm o n io so  
co n c ie r to  d e  u n a  n u e v a  e r a  social 
y política , q u e  sino r e d e n to r a ,  al 
m enos  a b r ía  ám p lio s  h o r izo n te s  al 
p e n s a m ie n to  esc lav izado , á  la  c o n ­
c iencia a h e r re o ja d a ,  s e ñ a la n d o  con  
sus ra u d a le s  de  v iv id a  luz n u e v a  
c iudad  de  D ios  á  la raza  la t ina ,

| a s e q u ib le  só lo  al m o r i r  la  m o n a r -  
! q u ía  a b s o lu ta  y  co n so l id a rse  el ré -  
5 g im e n  r e p re s e n ta t iv o ,  b o tó n  polí-  
I t ico  q u e  se  h a  a b ie r to  al ch o q u e  de 
| las  p a s io n es  po lí t icas ,  p a r a  d a r  p a ­

so al v e r d a d e r o  S e f f - G o v e r m a n t to  
al im p e r io  y  s o b e r a n ía  de l  p ueb lo ,  
d e l m ism o  m o d o  q u e  el b o tó n  del 
cap u llo  se e n t r e a b r e  al so laza rse  
con los ef luvios  de  los a rd o ro s o s  
r a y o s  d e l  sol, c o n v i r t i e n d o  en  a r o ­
m oso p e b e te ro ,  el p in x a d o  b o ch e

q u e  g u a r d a b a  e se n c ia s  y p e r íu m e s .
A  m e d ia d o s  d e  s ig lo  y á  p a r t i r  

d e  la  R e v o lu c ió n  f ra i le ra ,  fu e ro n  
urb i et orbe reco n o c id o s  los d e r e ­
chos  de l h o m b re ,  e n a l te c id a  la  p e r ­
s o n a l id a d  h u m a n a ,  deifificado el 
p e n s a m ie n to ,  c o n s id e r a d a  in e x t in ­
g u ib le  la  a n to r c h a  d e  la  razón , 
san tif icad o  el h o g a r ,  los d e rech o s  
in d iv id u a le s  im p re s c r ip t ib le s  é in ­
v io lab les ,  d ie ro n  a s ie n to  al h o m b re  
en  los a l ta r e s  d e  la ju s t ic ia ;  M ira -
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(Después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica)

R. I. P.

S u s  h e rm a n a s ,  t ías ,  so b r in o s ,  p r im o s  y  d e m á s  p a r ie n te s ,

Suplican  á  sus am igos rueguen á  Dios por su a lm a , y  
asistan  á  las m isas y  fu n eral que han de celebrarse el 
Lunes 26 de Septiem bre, á las ocho de su m añ an a , en la  
P arroqu ia  de S. Pedro , por el eterno descanso de la  finada.

N O  SE R E PA R T E N  ESQ U ELA S É L  DU ELO  SE D ESPID E EN  LA IGLESIA

E l lim o. Sr. Obispo P rior se ha dig-nado conceder 40 días de indulgencias á todos los fieles 
que practiquen un  acto piadoso en beneficio de la difunta.

Semblanzas.
XIII

Que un incipiente letrado 
es su amante se asegura; 
es bajita de estatura 
y de rostro sonrosado; 
su padre es un abogado 
muy laborioso y constante, 
es de lo más elegante 
que en el Parterre pasea 
niida atesora de fea 
y sí mucho de galante.

XIV
Muy vivaracha, muy lista 

y en el andar muy airosa, 
en extremo habilidosa 
é inteligente modista; 
afamada charadista, 
jamás puede verse quieta, 
nada tiene de coqueta 
ni tiempo atrás ha tenido 
é igual hilvana un vestido 
que despacha una receta.

XV

Gozó fama de formal 
euando en Madrid estudiaba 
y callando las m ataba  
con un ardid magistrai; 
un cariño fraternal 
tiene á la literatura, 
es regular de estatura, 
y que intentó dar su amor 
á una roja  superior 
de él, la crónica murmura.

XVI

En Madrid vino expendió, 
solterón empedernido 
pues su amor fué desoído 
por la que tanto adoró; 
su harmónica voz lució 
en más de cuatro salones, 
cazador sin pretensiones 
pues que ni pincha ni corta 
y maldito si le importa 
que le cuerten los gualzones.

T Q u ier o .

b e a u  y R o ’h esp ie r re ,  M a r a t t  y D a n -  
to u ,  son p icachos  d e  a q u e l la  m o n ­
t a ñ a  r e v o lu c io n a r ia  q u e  á  los r e s ­
p la n d o re s  del in cen d io  y  á  los ay es  
d e  los g u i l lo t in a d o s ,  e n c e n d ie ro n  
en  los pechos  de  fu tu ra s  g e n e r a c io ­
n es  p a r a  s iem p re ,  en t a n to  q u e  a n i ­
m e á los p u eb lo s  el sop lo  d e  la v i ­
d a ,  e se  e t e r n o  am o r  á  la l ib e r ta d  
h u m a n a ,  á  la  in d e p e n d e n c ia  in d i­
v id u a l ,  al sac ro  re s p e to  d e b id o  al 
p ro p io  d e re c h o  y  á la to ta l  ig u a l a ­
ción d e  los se re s  p o r  el h ec h o  d e  
ser h o m b res ,  h ijos d e  un D io s  y á 
él u n id o s  p o r  el lazo in e s c ru ta b le  
del d es t ino .

*
■*. *

E n  E s p a ñ a ,  y p o r  la  R ev o lu c ió n  
g lo r io sa  d e  S e p t i e m b re ,  no  só lo  so­
m os h o m b res  y p o r  t a n to  ig u a le s ,  
so m o s  ta m b ié n  c iu d ad a n o s ,  h ijos 
d e  u n a  co n s t i tu c ió n  po lí tica , q u e  
nos ac o g e  en  su sen o  com o  e s p a ­
ño les  y nos a m p a r a  á to d o s  co m o  
c iu d a d a n o s ,  nos  d á  acceso  á los 
c a rg o s  públicos,  c o n s a g ra  n u e s t ro s  
«¡erechos civ iles  y po lí ticos  y  no  
d i s t in g u e  d e  e s t i rp e s  ni d e  s a n g re ,  
e u a n d o  nos e n c o m ie n d a  la h o n ro s a  
función  d e  a d m in i s t r a r  ju s t ic ia  en  
el Ju ra d o ,  ni h a b la  d e  se ñ o r ío s  ni 
a r is to c rac ia s  al e n t r e g a r n o s  el a r ­
m a a f ilada  d e  n u e s t ro s  d e r e c h o s  
polí ticos  con el su f ra g io  u n iv e rs a l ;  
no  e x ig e  m ás  c o n d ic io n e s  q u e  las 
d e  a p t i tu d ,  p o r q u e  los l e g is la d o re s  
sab io s  y  p e rsp ic ace s  s ie m p re  p r e ­
s u m ie ro n ,  q u e  los in e p to s  é ig n o ­
ra n te s ,  ni t ie n e n  c lase  ni g o z a n  d e  
c o n d ic io n e s  esp ec ia le s ,  p o r q u e  fo r­
m an  p a r t e  d e  la m a sa  to ta l  d e  d e s ­
d ich ad o s  q u e  v ie n e n  á  e n g r o s a r  el 
in a c a b a b le  d e p ó s i to  d e  s e re s  in fe ­
r io res  q u e  t ie n e  E s p a ñ a ;  p a l a d i n a ­
m e n te  re c o n o c e  u n a  a r is to c rac ia ,  
la d e l  talento y u n a  clase , la in d u s­
triosa y trabajadora , pues  el có d i­
g o  p en a l  c o n s id e ra  com o a g r a v a n ­
te, s e r  va*o  el c u lp ab le ;  p o r  es to , 
la so c ied a d  m o d e rn a ,  in f lu ida  y  d o ­
m in a d a  p o r  la  clase m edia, en  el 
o rd e n  social p o r  su c u l tu ra ,  en  el 
c o n t r a a c tu a l  p o r  su h o n ra d e z ,  en  
el po lí tico  p o r  su dec is ión  é  in f lu en ­
cia, fu s t ig a  t a n t o  esa s  v a ld ía s  a r is -  
tocrao ias de sa n g re , q u e  vérnoslas  
y a  d e s c e n d e r  p o r  la  p e n d ie n t e  d e
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la v ida ,  sin m ás n o r te  q u e  su im p o ­
ten c ia  y con ei la s tre  d e  sus t r i s te ­
zas y  recuerdos;  ¡m en g ü a d a  id ea  el 
p r e te n d e r  un dom in io  social, al que  
110  t ien en  derech o ,  p o rq u e  les falta 
el co razón  p a ra  a m a r  al pueb lo  y 
el ego ísm o, no es fuen te  sa lu d ab le  
p a ra  fo m en ta r  d ichas  agenas! ;  q u e  
a g e n o  es al pueblo, el aristócrata  
q u e  p re te n d e  m e jo ra r  su s i tuac ión  
y a l ig e r a r  sus d esv e n tu ra s .

■* *-

L a  d e g ra d a c ió n  política , a d o r ­
m ec ie n d o  las e n e rg ía s  nac iona les ,  
sólo h a  con seg u id o  r e t r a e r  d e  e s ta  
fa rsa  im p e ra n te  á ¡os b u en o s  y á 
¡os ho n rad o s ,  por  eso los señores 
p re te n d e n  in v a d ir  ¡a esfera  po líti­
ca a c tu a n d o  d e  cuervos p a ra  caer  
sob re  ei cadáver nacional ¡craso 
error!

El cadáver, es un p u eb lo  que  
calla, q u e  sufre y e sp e ra ;  el pueb lo  
t o r tu r a d o  p o r  el in fo rtun io  d ev o ra  
en  el silencio  sus infin itas  a m a r g u ­
ra s  ¡hay del d ia  q u e  se a p o s te  á ¡a 
lucha!

E n  el d is tr i to  de  A lcázar  el p u e ­
blo se le v a n ta  en a rd e c id o  p a ra  se ­
p u l ta r  á sus e te rn o s  enem igos ,  los 
a r is tó c ra ta s  de  sangre, el r e g u e ro  
de p ó lv o ra  c o n t in u a rá  y en to n ces  
sólo se re d im irá  el p u eb lo  mismo, 
como á rb i t ro  de sus destinos.

E ste  es, el único sen tid o  político  
q u e  in fo rm a la razón  social, fecun­
do en co n secu en c ia s  y beneficioso 
p a ra  todos, lo dem ás,  es la fa rsa  
feudal insepulta p o r  el descu ido  de 
los pueblos, es el en g a ñ o  y  la  falsía 
de  los q u e  v iven á plazo fijo en  el 
o rden  político y 110  ten ien d o  las 
tem p lad as  a rm a s  de  la v e rd a d  y  la 
jus tic ia ,  ni o t ro s  in te re se s  q u e  los 
ex c lu s iv am en te  personales ,  son las 
boyas flotantes de la po lítica  q u e  se 
disuelve, h as ta  q u e  e m p u jad o s  pol­
la co r r ien te  de  los pueb los  se e s ­
condan  en la fa n g o sa  orilla , no  t e ­
n iendo  s iq u ie ra  el p r iv i leg io  de  los 
cadáveres humanos q u e  a r ro ja  el 
m ar,  p a ra  q u e  el m u ndo  los reco ja .

J osé María. Or t iz .
Madrid y Septiembre 98.

NUESTROS KBPKESBNTANTBS
EN CORTES

Llena nuestra alma de verdadera ale­
gría y satisfacción el hermoso artículo 
que bajo el epígrafe de * Campana patrió­
tica» publica El Progreso Agrícola y  
Pecuario  en su número del dia 15 del 
presente.

Tanto nuestro digno Diputado ei Ex­
celentísimo Sr. D. Emilio Nieto en las 
conferencias celebradas con el Ministro 
de Estado, como nuestro inteligente y ce­
loso Senador D. Pedro Arias en la Alta 
Cámara, han sido én la pasada legislatu­
ra la Bota saliente que se ha apartado del 
rutinario procedimiento parlamentario en 
que las menudencias políticas y ei egois-

HISTORIA S i PAlill! CEIIT0
— Presonage, buenos días
— ¡Ola ilustre Nicanor!
—¿Qué tal anda esa salud?
—Hombre, pues gracias á Dios 

tós muy firmes, ¿y vosotros? ’
—JN oso Iros, Pauta león, 

tós muy buenos pa  serrirte, 
es decir, tós menos yo 
que llevo chico unos días 
sin comer y muy ílojón 
desde la noche maldita 
que aquel chasco me ocurrió 
con las fantasmas dichosas 
estoy que no tengo humor 
ni para verme siquiera; 
luego parece que Dios 
me tiene tan en memoria 
que chico, en la población 
no ocurre bronca ni argote 
que no lo presencie yó.

— ¿Hay alguna novedad?
— Muy grande, Pautaleón, 

¿vistes el chasco de antaño? 
pues este es mucho mayor.

—¿Mayor dices?
— Ya lo creo; 

verás lo que me ocurrió: 
no sé si tú habrás oído 
hablar de una reunión, 
mejor dicho, de una juerga, 
digo mal, que fueron dos, 
la una dentro del pueblo 
dijeron se celebró, 
y la otra en una huerta 
muy cerca de la Estación.

— Es lo primero qdé oigo.
—Estando yo con Leonor 

pelando la pava oí 
una bronca muy atroz; 
en aquel mismo momento • 
le dije á mi novia, adiós 
que voy á ver lo que pasa 
(como soy tan curiósón): 
diez pasos dado no había 
cuando me encuentro con dos 
señoritos en un tílburi 
que se hallaban de cuestión 
un poquito acalorados

ido p e rso n a l a b so rv e n  la a te n c ió n  de  los . 
h o m b re s  p ú b lico s.

Nuestros dignos representantes, alar- j 
mados por las proposiciones presentadas ¡ 
por varios senadores franceses en aque- j 
¡las'Oámáras; para, imponer á nuestros 
vinos de 13 á 14° en volumen, un dere­
cho de introducción de 18 á 20 francos 
por hectolitro como tarifa mínima y de 
25 como máxima, han dado la voz de 
alerta y protestando en defensa de la 
producción nacional más rica y de los 
intereses legítimos de sus representados 
pidiendo ai gobierno, que se oponga á 
esa reforma.- arancelaria que tanto nos 
lesiona y que puede dar al traste con la 
agricultura española.

De elogiar es tan noble conducta y oja­
lá que esas justas peticiones encuentren 
eco en los altos poderes no desoyendo 
los lamentos de las clases productoras, 
únicas que sostienen con resignación las 
infinitas cargas que le agobian.

Por nuestra parte, enviamos un since­
ro saludo unido á nuestro reconocimien­
to y gratitud á los Sres. Nieto y Arias, 
ratificándoles nuestra absoluta confianz i 
ya que con verdadera decisión defienden 
los intere-es de ios que con orgullo y en 
su dia les hicieron de la misma, deposi­
tarios.

(ó así me lo pareció) 
con los que cenado habían 
dentro de la población; 
la refriega fué tremenda 
y mi azaramiento atroz, 
y aquesto pude escuchar 
escondido en un rincón:

— «¿A dónde vais los dos solos, 
hay alguna novedad?

—En casa de mi tía Lola 
á pedir de su bondad 
el que deje á mis dos primas 
porque vamos á bailar.

—Nó sé'as i onto','vuélvete.
-r-¿Volverme? no estaría mal.
—Bueno, pues sigue adelante 

y va te convencerás.
— ¿De qné?

— De que tú no tienes 
para eso bastante edad, 
ni cútis. ni ropa negra, 
ni tiés pupila, ni ná, 
con que, chico, vuélvete.

—¿Qué te quieres apostar 
á .que se vienen conmigo?

—-Apostarte, quita allá.
—Pues entonces á qué hablas.
—Yo hablo lo que debo hablar. • 

y te vuelvo á repetir 
que contigo no se ván, 
pues sólo salen con M enda  
porque sabe diquelar.

— Olé los hombres alegres 
tú por lo visto no estás 
que llevo conmigo luz 
y cuanto quiero alcanzar 
alcanzo

—Tú lo que traes 
es una copa demás.

—La postrera es la que te hace 
á tí casi siempre mal.

—No voy borracho
•—Lo creo.

¿y quién te ha dicho que vas?
—Tú si que vásalegrillo.»

En fin, chiquillo, la mar 
de insultos se dirigieron 
aunque también es verdad 
que atendida su alegría, 
se les debe perdonar.

— ¿Pero aquello en qué pasó?
—No te quiero cansar más, 

ellos allí se quedaron 
y yo me marché á. acostar.

Andrés BARRIO.

C a r t a  P o l í t i c a

Sr. Director de E l Daim ieleñ o . 
Sigue encalmada la política y hasta 

v.úelverí á renacer con vigor escandaloso 
los convencionalismos, arteria* y peque­
neces, que han puesto á España en el 
estado en que se encuentra. Tal seguri­
dad han adquirido los elementos viejos, 
de que con este país puede hacerse cuan­
to se quiera, que, según se dice, nada 
menos que el Ministro de Marina intentó 
organizar una manifestación de entusias­
ta recibimiento á la llegada de Cerveray 
los desgraciados marinos que le acom­
pañan.

Soy de los que creen, que el infortu­
nado Almirante y los, marinos con más 
razón, son los menos culpables de cuan­
tos directa ó indirectamente han interve­
nido en la guerra, del desastre que nos 
anonada. Ni Cervera ni nadie, sobre todo 
con los modernos elementos de combate, 
que tan poco espacio dejan al heroísmo,

podían hacerlo imposible y el pecado, en 
cuanto á la marina se refiere, estuvo en 
haberla colocado en el trance de una lu­
cha insensata.

Afortunadamente el intento de mani­
festación no ha producido ningún contra­
tiempo, reduciéndose á una muestra de 
respetuosa tristeza. A ello ha contribui­
do, justo es confesarlo, la correcta dis­
creción de los recién llegados marinos. 
Estos llegaron á Madrid como ha venido 
el gener I Toral, sin producir siquiera 
espectación, lo cual prueba el buen sen­
tido de esle pueblo, cuando no se le es­
timula y enardece con ficciones y alha­
racas mal intencionadas. Ni serían justas 
manifestaciones hostiles, ni sería digno 
un entusiasta recibimiento.

** *
Lo que sí merece reprobación es el 

menosprecio á ¡as tristezas de la patria y 
al estarlo del país, que presuponen el 
aparato y ('actuosidad desplegados al de­
signar la Comisión del Protocolo en Pa­
rís. Claro es que, donde la ruina se pro­
duce por centenares de millones de du­
ros ni la acrecienta ni la contiene el que 
esa Comisión fuese reducida y modesta­
mente retribuida; pero el que en estas 
circunstancias se .nombren más de cua­
renta personas con crecidas gratificacio­
nes y cuantiosos gastos generales, para 
que la mayor parte de ellas vayan á hol­
garse á París, es de un efecto deplorable 
y sintomático de la irremediable de nues­
tra desventura, puesto que resulta una 
múestra de las mil cosas parecidas, que 
han traído á la nación al estado, en que 
se encuentra y por las cuales se explica 
únicamente-la ineficacia de 20.000 hom­
bres valientes, dotados del primer arma­
mento del mundo y de más de 2.500 mi­
llones d p e s e ta s .

Se ha empeñado el gobierno en pro­
porcionar ai de Wasington ia única de­
rrota, venciéndolo en ostentación y des­
piltarro, sin comprender que la dignidad 
del pobre y humillado es la modestia.

Otro .síntoma que la tal Comisión des­
cubre, es el del compadrazgo y predomi­
nio de las geus en nuestros negocios po­
líticos más trascendentales.

Y si al menos el país tuviera confian­
za en los resultados, aún pudiera dar por 
bien empleado algún «iespilfarr©, pero 
nadie hay que no considere contraprodu­
cente el nó presentarse España ante los 
comisionados yanquis, sin alardes osten­
tosos y sólo con aquella dignidad serena, 
de quien por azares de la fortuna y fata­
les circunstancias, tiene que defender, 
aunque vencido, los derechos que le dá 
su historia y la grandeza, de un pueblo, 
no por mal dirigido, merecedor de impo­
siciones caprichosas.

** *
Continúa esa especie do mach entre 

los hombres políticos. Para- llegar á la 
meta siguen un procedimiento singular, 
que es ir soltando el peso de las propias 
responsabilidades; así por ejemplo el Du­
que de Teluán lia tenido la audacia en su 
interwiev  de intentar presentarse ante 
el país libre de mácula y culpa; Polavie- 
ja, cuya intención nadie disputa, pero 
que con la mejor del mundo imposibilitó, 
quizá para siempre, nuestro señorío en 
Filipinas, y en Cuba contribuyó como el 
que más á enajenarnos1 el afecto de los 
naturales, quiere aparecer como el hom­
bre limpio de toda responsabilidad, fun­
dando en este su propósito, en otro cuai- 
quiera justificadísimo, de estirpar de la
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gobernación del Estado á ia grey política.
Silvela recuerda sus vagas frases de 

liquidación, sin eficacia alguna, por la 
falta de energía y resolución para con­
cretarlas. Los periódicos olvidan sus re­
cias campañas por la guerra, dándose 
otro nuevo espectáculo de debilidad y de­
caimiento, al no aceptar con valor cada 
cual la responsalidad de sus palabras y 
de sus actos, con. lo cual será imposible 
el remedio á ninguno de nuestros males.

Sobre esto, la opinión tiene formado 
juicio completo. Hay faltas que afectan 
á 1a, organización, á los servicios y á la 
vida política y administrativa en general, 
las cuales son imputables á cuantos han 
gobernado é influido en los destinos pú­
blicos, especialmente en el espacio de 
veinte años, en que una paz inalterada 
y el crecimiento de la riqueza pública 
habían hecho posible todas las mejoras, 
si se hubieran querido y sabido ejecutar.

Otro género de faltas es peculiar, en 
primer término, de los Gobernadores 
generales y personas inflnyentes en las 
colonias y en segundo del gobierno, que 
ciertas cosas estimulaba y consentía. Acer­
ca de éstas y de las que pueda haber 
originado deficiencias, ahora advertidas, 
de la organización de la marina y el ejér­
cito, és inútil que el general Polavieja 
y otros en su mismo caso, quiera eludir 
responsabilidades. Esto es quizás en lo 
único en que tiene razón el señor 
Sagasta.

El elemento director del ejército aquí 
y los Gobernadores generales en las Co­
lonias. por circunstancias históricas ó de 
otra clase, ello es que han tenido siem­
pre poderosos medios de influir en la 
mejora de esos organismos y de impedir 
cuantos abusos hubiera con resolución 
querido desterrar.

En el punto concreto de la guerra, 
la responsabilidad de no terminarla 
oportunamente, de haber sacrificado la 
juventud española y el dinero de cinco 
generaciones; esa es toda entera del 
señor Cánovas y de los que con él go­
bernaron, y contra este postulado, for­
mulado por la opinión son inútiles argu­
cias y sofismas.

La responsabilidad de la guerra con 
los Estados Unidos, de no haberla impe­
dido como pudo evitarse esperando la 
notificación oficial del ultim atun, admi­
tiendo el armisticio, el arbitráge inclusi­
ve y, en último caso, habiendo dado has­
ta la independencia á Cuba, y una vez 
declarada la guerra, haberla dirigido tan 
desastrosamente, esa es exclusiva del 
señor Sagasta y de sus gobiernos, sin 
que la atenúen ni tengan que ver con ella 
las circunstancias históricas, á que 
aquel señor aludía en el Senado.

Así es como más ó menos vagamente 
entiende la opinión este litigio entre las 
fracciones y partidos políticos.

Como ya es esta carta demasiado ex­
tensa, en otra me ocuparé del efecto, que 
en ellos están produciendo tal estado de 
opinión.

AGAZEIPOS
Madrid 23 Septiembre 1898.

LOS HÉROES ANÓNIMOS
¡Enrique! ¡Joaquín! ¡Pobres víctimas 

del fatal destino!
Ambos érais jóvenes honrados y bue­

nos, y habéis sufrido la misma suerte.

Millares de infelices han pagado como 
vosotros las culpas agenas con la vida.

¡Cuán larga ha sido vuestra agonía, y 
cuán estériles vuestros sacrificios! La 
maldad de los hombres os arrancó del 
hogar paterno, del cual érais fuerte apo­
yo, para llevaros á ser inmolados en 
aras de la ambición mundana. Las vici­
situdes de la fortuna, obligó á vuestros 
padres, anegados en llanto, á dejaros 
marchar á tierras lejanas, en alas de 
vuestro infortunio. Os condujeron como 
inocentes ovejas al matadero....

Si hubiérais brillado algo en la socie­
dad, Ja prensa y la opinión hubiera en­
salzado vuestras virtudes y cantado ala­
banzas en vuestro honor; pero érais dos 
honrados hijos del pueblo, y habéis ba­
jado á i a  tumba como dos héroes anóni­
mos, sin tener á vuestro lado ni una ma­
no amiga que velase por vosotros, ni os 
cuidase en vuestra última enfermedad.....

Yo, que siempre he sido defensor de. 
los humildes y censor de los soberbios, 
en todos mis escritos, acciones y pala­
bras, no podía olvidar á dos seres tan 
queridos como vosotros, hijos de mis 
hermanos y dignos por todos conceptos 
de mi recuerdo y del aprecio de cuantos 
os conocieron.

Tú, pobre Enrique, que decepciones 
tan crueles has sufrido en tu larga pere­
grinación. Con el mismo entusiasmo con 
que leías cuando niño las hazañas de 
nuestros héroes, especialmente del caudi­
llo de Africa, fuiste á esta región, cuando 
empezabas A ser hombre, pues la Patria 
te llamó á Melilla, donde peligraba el 
honor nacional. Parecía que ibas á una 
fiesta. Tu alma noble y valiente se enar­
decía entusiasmada, al considerar que 
ibas á ser útil á la Nación que te dió el 
ser y tu sencillo corazón no abrigaba 
más sentimientos que el amor patrio, y 
tu afán por vengar á nuestros hermanos, 
muertos por las tribus riffeñas.

Pero.... qué desilusión sufriste después 
cuando me decías en tus cartas: «¡Qué 
oprobio y qué vergüenza! Yo creí que 
nos habían traído á luchar contra los 
moros, y ahora tenemos que sufrir pa­
cientemente sus insultos, pues nos está 
prohibido atacarlos, ni pisar siquiera fue­
ra de nuestro territorios

Después fuiste á Cuba; si no con tanto 
entusiasmo, con el valor propio del hé­
roe que va dispuesto á sacrificarse por su 
deber. Tres años de incesante lucha en 
las provincias de Santa Clara, Matanzas) 
Habana y Pinar del Río, quebrantaron tu 
naturaleza y hallaste, como premio á tus 
servicios á la Patria, un lugar en la fosa 
del cementerio de un hospital, en la ca­
pital de la Isla, sepulcro de tantos espa­
ñoles.

Y tú, inocente Joaquín, sencillo como 
un niño, que sin haber salido jamás del 
santuario del hogar doméstico, fuiste arre­
batado de él hace cinco meses para lle­
varte á luchar en Santiago contra los 
malvados insurrectos y contra la ambi­
ciosa Nación que hipócritamente nos de­
claró la guerra, con el pretexto de liber­
tar de nuestro yugo á los traidores cu­
banos.

Mi pluma se resiste á bosquejar los 
innumerables padecimientos que has su­
frido hasta perecer á bordo del León XIII 
en tu vuelta á España, sin tener el con­
suelo de abrazar á tus desolados padres 
antes de morir, llevándote al fondo del 
Occéano el secreto de tus pesares; deján­

donos un vacío inmenso, y llenando de 
amargura nuestros corazones.....

¡Dios haya acogido en su seno vuestras 
almas nobles y generosas! Dios, que es 
el refugio de los desvalidos, habrá opues­
to su Divina Justicia á la injusticia de los 
hombres, concediéndoos el Bien Supre­
mo en la otra vida, en compensación á 
los muchos males que soportásteis en 
este miserable mundo.

Recibid el triste homenaje á vuestra 
memoria, acompañado de una fervorosa 
oración, que os consagra vuestro tío, co­
mo tributo de-su cariño y de vuestras 
virtudes.

G. M o lin k .r o .

PARALELO
Cuentan las historias que hubo un 

tiempo en que el pueblo romano trataba 
de nombrar general que sostuviese el 
prestigio de las armas, en la península 
española, y que no encontraba ninguno 
que se atreviera á recibir este honor.

La muerte de los Escipiones y los glo­
riosos triunfos de los cartagineses ha­
bían sembrado el terror en el pueblo y 
aun en el Senado y todos esquibaban con 
puesto tan honorífico como peligroso.

En tan apurado trance se levanta un 
joven de veinticuatro años y decía: «Yo 
»soy Escipión; pido que se me nombre 
«Procónsul. Quiero ser el vengador de 
»mi familia y del nombre romano. Entre 
»las tumbas de mi padre y de mi tío sa- 
»bré ganar victorias. Tengo todo lo que 
»se necesita para vencer.»

Publio Cornelio Escipión fué nombrado 
Procónsul, bajó como el rayo á la Pe­
nínsula ibérica, y en poco tiempo castigó 
duramente á los más renombrados gue­
rreros y dió fin á la dominación carta­
ginesa en España.

Pasó al Africa y tras gloriosísima vic­
toria, volvía á Roma henchido de rique­
zas y prestigio después de haber quema­
do sesenta naves cartaginesas, destruido 
su ejército y obligado á ia. orgullosa re­
pública á aceptar ia paz más humillante 
que puede concebirse.

Algún tiem o después, apesar de sus 
triunfos en España, en Africa, en Mace- 
donia y Bitisica, en pleno Senado se le 
pedían cuentas de los gastos de unas ne­
gociaciones seguidas con Antioco: «Las 
»cuentas, exclamó Escipión enseñando 
»sus libros, aquí están corrientes y cla- 
»ras; pero no me haréis la injuria, ni os 
la haréis á vos mismo de exigírmelas».

Yérganse cuanto puedan los ilustres 
caudillos á quienes ha confiado España 
la defensa de su honor y su derecho en 
las guerras coloniales..................................

Metros les faltan para alcanzar la talla 
de Escipión el Africano.

Renunciamos, por lo tanto, á imitarla 
ingrata conducta del Senado romano con 
el vencedor en Cartagena y Zama.

J. B.

NOTICIAS

En la madrugada del pasado miérco­
les entregó su alma á Dios la virtuosa 
Señora Doña Sagrario Pinilla y Bermejo 
después de larga enfermedad que ha sa­
bido llevarla con la resignación y pa­
ciencia de una Santa.

--------------------------------------------------------------------- ——

Si no nos vedara el parentesco .poli- . 
tico que la finada tenía con nuestro Di­
rector podríamos llenar muchas cuarti­
llas cantando sus alabanzas, pero pare­
cerían apasionados y sólo nos limitamos 
á enviar á la familia la expresión de 
nuestro sentimiento más acendrado.

En la noche del dia 23, ha fallecido 
en esta localidad el virtuoso sacerdote 
Don Luis Piña y Dotor.

Sinceramente lamentamos esta desgra­
cia y nos asociamos muy de veras al sen­
timiento que por ella embarga á  su dis­
tinguida familia.

•.'-JiSSfer-o .. . ... . r .

Es casi seguro que se prorrogará por 
un mes, á partir del 1.° de Octubre, el 
plazo concedido para la redención á me­
tálico del servicio militar.

Participamos á nuestros lectores que 
aún .no nos ha dicho el señor Cura Pá­
rroco de San Pedro en qué consiste que 
una de las esferas del reloj de la torre 
esté sucia, rota y parada.

¡Es natural! ¿Qué ha de suceder, si la. 
asistencia facultativa corre á cargo de
una persona lega? y tan lega...... como
que es un sacristán.

Son muchos los elogios que los re­
patriados hacen de los buenos servicios 
que durante la travesía les prodigaron las 
Hermanas de la Caridad, que se convir­
tieron para todos los necesitados en ma­
dres cariñosas. El general Ruiz Bañoy 
hace grandísimos elogios de todas ellas, 
pero sobre todo de Sor María Casal de 
Aragón, que de igual manera que con su 
desprecio increíble á la vida auxiliaba á 
los heridos bajo el fuego del enemigo y en 
lo más recio de la lucha, en los comba­
tes de Caney, presentóse á dicho general 
solicitando un puesto en sus filas y un 
fusil para combatir al lado de nuestros 
soldados contra los enemigos de la patria.

La asociación de «Hijas de María» 
establecida en el convento de Madres 
Carmelitas, celebra hoy, como cuarto do­
mingo de mes, Comunión general á las 
ocho de la mañana y los ejercicios de 
costumbre á las cuatro de la tarde.

-«sÜ»—
En el próximo número nos ocupare­

mos con algún detenimiento de los ABO­
NOS MINERALES ESCORIAS THOMAS, 
de la casa Otto M edem  de Valencia.

• ««fr* ■
A las 4 de la tarde durante todo el mes 

de Octubre, se harán los ejercicios del 
Santo Rosario con Expocisión de S. D. 
M. en las parroquias y por la mañana, 
después de la misa de comunidad, en los 
dos conventos, celebrándose el dia 2 en 
la de Santa María la fiesta del Rosario y 
por la tarde procesión.

En el tren mixto de ayer sábado, sa­
lió para Toledo á continuar sus estudios 
de la carrera sacerdotal, nuestro simpá­
tico redactor D. Modesto Dopazo y Maján.

Advertencia.
Aunque con sentimiento, hemos de 

vernos precisados á crear una pequeña 
sección en las columnas de nuestro sema­
nario, parecida á la perrera  de El Cen­
cerro. en donde colocaremos á aquellos 
señores que, sin devolver el periódico, 
aceptan la suscripción, negándose luego 
á pagar el recibo de la misma á su pre­
sentación.

Daimiel: Imp. y Ene. de F. Espadas Lope*
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Medalla de Oro
'm m w iE N  LA ÚLTIMA EXPOSICIÓN D E BARCELONA

(primera donde lia presentado sus productos)

'OLElrTSTURGESS í Y £
ANTES PARSONS 611A Í'PKL Y STURGESS

M adrid .-Oficinas: Alcalá, 52.-Alr¿acén: Heimilla, 33.--Valladolid. Sucursal: Campo Grande letra H

YA LLEGARON
los G A R B A N Z O S  D E  F U E N T E S A U C O ,  r e s u l ta n d o  d e  u n a  e x c e le n te  

co ch u ra ,  y a p e s a r  d e  la excasez  en  las  c iases  finas, e fecto  d e  la  im p o r ­

ta n c ia  d e  n u e s t r a  c o m p ra  p o d e m o s  o frece r lo s  en b u e n a s  cond ic iones .

F í je n s e  b ien  los, co n su m id o re s ,  p o rq u e  p o r  g a r b a n z o s  d e  C as t i l la  se 

v e n d e n  m uchos  q u e  no  lo son, y  e s ta  casa, co m o  s iem p re ,  g a r a n t i z a  su 

leg i t im id ad .

Pídanse muestras
m  d e  m & m m m  wl&sco
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Depósito de toda clase de Maquinaria y sus accesorios.
Especialidad en Máquinas de vapor para luz eléctrica.
PROYECTOS Y PRESUPUESTOS PARA TODA CLASE DE INSTALACIONES 
Minas, Riegos, Agricultura, Vinicultura. Conducciones de Aguas, Instalaciones 

completas de alumbra,do eléctrico.
-- P I D A N S E  C A T A L O G O S  --.

Informes en la provincia, d irig irse al representante en Daím iel
F A B R I C A  ¡DE E L E C T R I C I / ) A D  (propiedad de la casa)

Con es te  p ro d u c to  se o b t ie n e  u n a  ec o n o m ía  y l im p ieza  su p e r io r  

á  la del sebo  y ace i te ,  d e m o s t rá n d o lo  el uso g e n e ra l iz a d o  y e m p le a d o  

p a t a  toda  clase de  m a q u in a r ia  y p o r  to d as  las e m p re s a s  d e  ca r ru a je s .

Único depósito
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Monescillo, 9

G r a n d e s  y v a r ia d o s  s u r t id o s  en 
t i je ra s ,  n av a ja s ,  cubos, te la s  m e tá ­
licas, cr ibas ,  y to d o  lo c o n c e rn ie n ­
te  a  L a m p is te r ía ,  P a q u e t e r í a  y 
Q u in ca lla .

d e  b o m b as ,  . p re n s a s  d e  to d o s  sis­
t e m a s  y to d a  c lase  d e  a p a r a to s  p a ­
r a  b o d e g a s ,  m olinos, e tc .

E s p e c ia l id a d  en  m á q u in a s  de 
co se r  y  b icicletas.

Francisco Cid
MECÁNICO 

Plazuela de Lepanto, núm ero 1 
D A I M I E L

CUBOS DE ZINC
en  to d o s  ta m a ñ o s  á

Precios de Fábrica

General E spartero , í  
D A I M IE L

Concepción, 1 
V I L L A R R U B I A

A c a d e m i a  G e n e r a l  de  E n s e s a n z a
CALLE  DEL  PRADO N.y -  Q | U D A D R E A L

'SDitectot/!

LICENCIADO EN  CIENCIAS FISICO-M ATEM ATICAS

\ ' ' • / ' - ‘ ' jgg 
Queda abierta la matrícula para los estudios que comprende ia 3S

Segunda Enseñanza é ingreso  en olla. ^  
Preparación completa para las próximas convocatorias de £¡|

Ada»n¡is, Correas y  Sobrestantes de O. 8*.
Los brillantes resultados alcanzados por los numerosos alumnos de este Centro de En- ^  
señanza, que no han logrado ninguno otro de la provincia, son la prueba más elocuen- 
te del especial sistema que seguimos.
Claustro de Prolesorcs, todos titulados
_________________________El dia. 1.° (leOoluhre , em pezarán las clases.

Se facilita á quieta lo solicite lista  detallada de estos resultados y reglam entos de la  Academia.

EL DAIMIÉLEÑO
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